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			Prefácio


			 


			 


			Nunca me imaginei prefaciando um livro e agora estou aqui com esta doce incumbência. Confesso que, ao receber o convite de Syllas Jadach Oliveira Lima, fiquei petrificada, e logo perguntei: “Por que você me escolheu? No Brasil existem tantas pessoas renomadas no mundo do cavalo...”. Mas Syllas Jadach, prontamente, me respondeu: “Sua experiência profissional na equoterapia é encantadora, com vivências nacionais e internacionais, sua habilidade de transitar no ambiente equoterápico é ampla, não se limita apenas a uma determinada área do conhecimento, mas perpassa pela Educação, Saúde e Equitação”. Portanto, foi dessa maneira que aceitei o convite e me sinto extremamente honrada com o mesmo, agradeço a confiança e espero que os leitores se deleitem com esse primoroso trabalho, assim como aconteceu comigo ao viajar pelas empolgantes páginas do livro.  


			Conhecer Syllas Jadach foi um presente da vida, uma amizade que enriquece constantemente meu caminhar. Ético, dedicado, sensível e comprometido com o ser humano em toda sua plenitude. Estudioso detalhista do mundo do cavalo, uma paixão entrelaçada com a equoterapia e desenvolvida com incessante dedicação, cujos frutos são colhidos no dia a dia de sua brilhante atuação profissional. 


			Esse livro é um marco na história da equoterapia no Brasil, é o primeiro com essa temática, ou seja, com o foco minucioso no “ator cavalo”. A equoterapia em nosso país vem se desenvolvendo de maneira marcante e se solidificando com o crescimento das pesquisas e do profissionalismo dos especialistas que nela atuam, espalhados por todo território nacional. Nesse sentido, o conhecimento profundo do cavalo e de seu potencial terapêutico, recreativo, socializador e esportivo necessita de uma dedicação constante de cada um dos profissionais que compõem a Equipe Interdisciplinar Equoterápica. Cada um desses profissionais, independente de sua formação acadêmica, necessita estar ao lado do cavalo com sabedoria e consciência corporal. É preciso saber caminhar ao lado do cavalo com cumplicidade e segurança, pois somente assim o praticante será contemplado e beneficiado em toda sua potencialidade humana.


			No contexto da equoterapia, nosso país possui uma enorme limitação no que se refere à seleção, preparação, condicionamento/treinamento e bem-estar/bem viver do cavalo. Gestores e profissionais de Centros de Equoterapia necessitam de adequada sensibilização, conhecimento sistematizado e metodologias específicas para usufruírem do indescritível potencial do cavalo, ser senciente, que se movimenta e se relaciona. Movimento e Relacionamento formam a base conceitual da equoterapia, na qual a qualidade do movimento do cavalo é essencial, juntamente com sua integridade mental e social. 


			Sendo assim, o livro surge num momento oportuno e nos leva a reflexões e aprendizados fundamentais, numa leitura prazerosa e com extensa bibliografia, revelando-nos um mundo do cavalo científico e dinâmico. Syllas Jadach possui uma habilidade peculiar de ir e vir em diferentes dimensões do cavalo, enquanto ser senciente, agente terapêutico e facilitador da aprendizagem. Essa habilidade evidencia a atuação interdisciplinar na equoterapia e valoriza constantemente a sintonia entre cavalo, praticante, mediador, condutor e ambiente. 


			Os títulos dos capítulos são criativos, convidativos e com desenvolvimento criterioso, possibilitando um passo a passo em cada temática. Somente para instigar a curiosidade dos leitores, destaco alguns títulos, como: “Meu reino por um cavalo”, “O pão nosso de cada dia”; “Diga-me como andas e te direi quem és”; “Equitação: técnica para bem conduzir o cavalo” e “Avaliação do cavalo: critérios subjetivos?”.


			Enfim, este livro é uma oportunidade imperdível a todos os profissionais que atuam na equoterapia e que desejam estabelecer um vínculo consciente e seguro entre o profissional e o cavalo, vínculo este que diretamente impulsiona o desenvolvimento integral dos praticantes. 


			Luciana Ramos Rosa Palavitsinos1 




			Nota


				

					1.  Licenciada em Educação Física pela Universidade de Brasília (1992) e Especialista em Equoterapia pela Universidade de Yamanashi, Kofu, Japão (2004). Em maio de 2000, participou do Programa de Intercâmbio de Grupos de Estudos – IGE da Fundação Rotária, na qualidade de Bolsita do Rotary International. Durante dois meses, realizou visitas técnicas e estágios na área da equoterapia nos Estados Unidos da América. No período de 2008 a 2012, exerceu a função de Coordenadora Técnica Pedagógica dos Programas de Equoterapia e Equitação Infantil no Silvaland Equestrian & Life Enrichement Centre, situado na Ilha de Corfu, Grécia. Durante dez anos atuou como Profissional de Educação Física na Equipe Interdisciplinar do Centro Básico de Equoterapia da Associação Nacional de Equoterapia (Ande-Brasil).
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			A frase Meu reino por um cavalo! é atribuída a William Shakespeare. O poeta inglês apresenta sua versão para a Batalha de Bosworth, em 1485, quando o Rei Ricardo III, agonizando, clama por um cavalo para que continuasse lutando.


			Goodwin (apud Waran, 2007) afirma que as primeiras evidências dos cavalos na cultura humana vem das pinturas em cavernas feitas na região da França e Espanha, cerca de 15 mil anos atrás. Mas a domesticação do equino, propriamente dita, traz evidências de ter acontecido há cerca de 6 mil anos, na região da Ucrânia, Egito e Ásia.


			Em todo o mundo, estátuas e monumentos que celebram vitórias em guerras, triunfos em diversas batalhas, desde os tempos mais remotos, fazem menção ao cavalo. O carrossel, enquanto brinquedo de criança, refere-se a uma apresentação originada na França e mantida até hoje no Regimento de Polícia Montada – 9 de Julho como, também, o fazem forças militares e policiais de países como Inglaterra, Austrália, Estados Unidos, Portugal e outros. Desfiles cívicos, escoltas de chefes de Estado, Render Solene da Guarda são outros exemplos da figura marcante do cavalo na história da Humanidade.


			O cavalo foi, portanto, a tração, o motor para plataformas ou armas de guerra. No Brasil, oficialmente, o cavalo foi introduzido em 1549, por ordem do primeiro-governador geral, Tomé de Souza (CNA, 2004). 


			Posteriormente, à medida que o homem teve condições de montá-lo e o conduzir, o equino passou a não somente “puxar” as peças de artilharia, como, também, servir de transporte a combatentes que, sobre o dorso do equino, podiam se mover com maior velocidade, cobrindo maiores distâncias em um menor espaço de tempo.


			A tradicional Bateria Caiena – 2ª Bateria de Obuses – pertencente ao 32º GAC (Grupo de Artilharia de Campanha do Exército Brasileiro), recebeu esse nome quando, em 1809, invadiu a Guiana Francesa, por ordem do D. João, Príncipe-Regente de Portugal, que à época residia no Brasil. Tomada a capital Cayenna, os militares passaram a usar essa designação em homenagem a vitoriosa campanha realizada. Em muitos países, unidades militares são batizadas por suas importantes participações em momentos decisivos da história, tal como o Regimento de Polícia Montada “9 de Julho”, que recebeu esse nome por conta de um Decreto Estadual de 1955, iniciativa da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo como homenagem do povo paulista à sua heroica participação na Revolução Constitucionalista de 32 (Andrioli, 2009). 
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			Bateria Caiena. 


			Fonte: 32º GAC, Exército Brasileiro


			A história nos direciona a pensar que, inicialmente, o cavalo era usado como animal de carga. Sabemos que quando o homem passou a montar o cavalo, os animais não mediam mais do que 1,40 m – aproximadamente. A carreira (ou arma) de cavalaria do exército brasileiro faz menção à palavra AKVA, de origem sânscrita, e a define como combater em vantagem de posição.


			Willoughby (1974) acredita que, o latim eqqus refere-se, também, ao idioma sânscrito acvas. Em sua obra The Empire of Eqqus explica que a palavra Stallion (garanhão, em inglês) significa horse at stall2 (1974, p. 23), em alusão ao termo latim stallum, em italiano Stallone. Soam familiares esses termos? Os cavalos que não são castrados, os chamamos de garanhões. Esses animais, explica o autor, com a capacidade de gerarem filhos, são mantidos em cocheiras (at stall), a fim de cobrirem outras éguas. Já os animais castrados, em geral, mais mansos e pouco reativos aos hormônios da égua no cio, podem viver soltos com outros machos e fêmeas.


			Beebe (apud Willoghby) acredita que a palavra cavalo vem do latim currere, que significa correr. 
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			Acima, Ana Carolina Borja de Almeida conduz uma quadra (4 cavalos) composta por tordilhos em uma prova de atrelagem. 


			Fonte: Heleno Clemente Photoequestre


			Na língua inglesa, por exemplo, embora horse signifique cavalo, cavalaria se escreve Cavalry. Não temos condição de explicar a origem da citada palavra, mas podemos dizer que Cavalry e AKVA (grifo nosso) aparentam ter um radical comum.


			Ouvimos, também, menção à palavra caballus, do latim. Já a palavra equus está mais ligada à prática da equitação. Também, em francês, encontramos écuyer, que significa equitador ou o profissional hábil para ensinar o cavalo, adestrá-lo. Quando falamos na prática da equitação, falamos de ensino, treino do conjunto cavalo/cavaleiro. Diferentemente, montar cavalo não traz a ideia implícita de frequentar aulas, prática supervisionada etc.


			Por vezes, algumas pessoas dizem “eu sei montar cavalo”, o que não significa dizer que aderiram a alguma modalidade do esporte equestre (salto, adestramento, rédeas, atrelagem, dentre outras). O turismo equestre, por exemplo, é um bom exemplo da prática de montar a cavalo sem a obrigatoriedade de se praticar desporto, pois quem decide fazer uma trilha, não tem, naquele momento, um ávido desejo de treinar o cavalo, antes preocupa-se em contemplar a paisagem.


			Seguindo ainda na língua francesa, encontraremos a palavra dressage (adestramento), mundialmente usada para se referir à modalidade olímpica do hipismo (Federação Equestre Internacional).


			Patrimônio cultural francês, a Escola Nacional de Equitação3, em Saummur, conserva as tradições da arte equestre. Seus equitadores, écuyers, ocupam-se de preparar professores de equitação para cavaleiros de alta performance. Além disso, são responsáveis também por perpetuar demonstrações que vem desde o século XVI, por meio do cadre noir (quadro negro). Em sua biblioteca, encontramos livros e manuais sobre equitação, atrelagem e doma, datados de 1837 até os nossos dias.


			Um pouco adiante, falaremos sobre o movimento do cavalo4. É certo sua contribuição para o desenvolvimento da percepção e do equilíbrio de quem está sobre seu dorso, mas o que o cavalo, como símbolo, representa para a maioria de nós? 


			Segundo Houel (1850), citado por Hontang (1988, p. 12):


			Cercado pelos elementos que conspiram para sua ruína e por animais cuja velocidade e força superam as suas, o homem teria sido um escravo sobre a terra. O cavalo fez dele um rei.


			Olhemos a nossa volta. O logo da Ferrari, e de outras marcas famosas ou modelos de carros, tem em seu logo o cavalo.


			No livro de Jó, da Bíblia, também encontramos uma menção ao cavalo e sua força. Segundo descreve o capítulo 39, versos 19 a 24, Deus indaga a Jó nos seguintes termos:


			19. É você que dá força ao cavalo ou veste o seu pescoço com sua crina tremulante?


			20. Você o faz saltar como gafanhoto, espalhando terror com o seu orgulhoso resfolegar?


			21. Ele escarva com fúria, mostra com prazer a sua força, e sai para enfrentar as armas.


			22. Ele ri do medo, e nada teme; não recua diante da espada.


			23. A aljava balança ao seu lado, com a lança e o dardo flamejantes.


			24. Num furor frenético ele devora o chão; não consegue esperar pelo toque da trombeta.


			O cavalo, nesse texto, é retratado como um animal forte, com crinas, possivelmente em alusão à sua beleza, exuberância. Durante o galope, como se fosse uma bandeira, a crina proclama seu reinado, seu poderio. Esse animal, ao contrário do gafanhoto, não se intimida, não pode ser espantado, não se move ou se retira diante das afrontas. 


			Quem já se deparou com um cavalo que foi submetido a um grande esforço, a uma corrida, por exemplo, certamente já pôde verificar de que modo suas narinas se dilatam e sua respiração se ouve de longe. Alguns animais, durante o galope, podem fazer um barulho ainda mais pronunciado, acompanhando o ritmo do galope.


			No turfe, uma barreira (portão) limita a partida dos cavalos para o páreo. Após algumas partidas, mesmo os cavalos mais novos associam o portão às corridas e impacientes, aguardam a partida. A capacidade de saltar foi, também, mencionada nesse trecho da Bíblia Sagrada.


			Para Meneguzzi (apud Vieira; Baggio), em que pese seu grande porte, o cavalo:


			[...] em pouco tempo potencializa a integração e o envolvimento emocional nos seres humanos, aumentando a autoestima, autonomia, sentimentos de empatia e solidariedade não só pelo animal, como também por seus semelhantes. (2012, p. 70)


			O tamanho também influencia consideravelmente o “primeiro encontro” de uma pessoa com um cavalo. Tomando por base que faremos as constatações de um plano mais baixo, não conseguiremos encarar o animal nos olhos, salvo se ele abaixar a cabeça. Ao falar sobre o trabalho terapêutico com cavalos, Weiger (2008) descreve as vantagens da participação dos animais da raça Icelandic, mais baixos quando comparado a outras raças da Alemanha.


			Segundo a autora, as pessoas ficam menos assustadas com animais menores, além de uma maneira peculiar de locomoção que o cavalo Icelandic possui, tornando a experiência mais fácil para um cavaleiro de primeira viagem.


			Entendo que o tamanho talvez se relacione à capacidade de contenção. Uma pessoa que nunca se deparou frente a frente com o cavalo, especialmente um adulto, pode se declarar incapaz de exercer algum comandamento sobre o animal. Seja montado ou a pé, um cavalo pequeno é aparentemente mais fácil de ser contido. Um julgamento equivocado, mas, ainda sob essa ótica, uma queda de um cavalo mais baixo é menos grave.


			Afirma Carporali (apud Citterio, 2001, p. 243) que estar a cavalo é se deixar transportar por um ser que oferece situações projetivas e simbólicas, assim como o imaginário. Um vai-e-vem entre o real, o imaginário e o simbólico.


			Para Ute Hesse,


			[...] o contato com o cavalo remete as pessoas aos estados mentais mais primitivos e possibilita o contato com medo e coragem, com agressão e afeto sensível, fraquezas e forças pessoais; tudo isto, não apenas dos clientes atendidos em equoterapia como também dos profissionais.5


			Ao mesmo tempo em que o cavalo representa docilidade, amizade, nos parece que representa, principalmente, força e status, um símbolo das ilustrações primitivas (Freire, 2008). Recentemente, por meio de uma campanha onde se veiculou o jingle pôneis malditos, a Nissan conseguiu aumentar o número de vendas de sua pick-up, afirmando que o motor da Nissan não possui “pôneis” de potência, e sim “cavalos” de potência, em clara alusão ao termo HP (horse-power).


			A gestualidade abundante dos cavalos e o grande estímulo visual e tátil que trazem (Freire, 1999; Becker, 2003) são ferramentas valiosas para o surgimento/desenvolvimento de uma linguagem não verbal. 


			Ressalta-se a importância dos sons, gestos e posicionamento espaço-temporal para essa comunicação, muito mais do que palavras. Afirmam Frewin e Gardinier (2005) que os cavalos não fazem “julgamentos”. A eles não importa a aparência, não criam expectativas e não carregam preconeceitos.


			Para Klüwer (2005), o cavalo doméstico usa uma linguagem muito clara e simples de aprovação e reprovação, somado ao fato de que com ele uma relação deve ser desenvolvida diariamente, não há regras criadas, preestabelecidas como nos relacionamentos interpessoais. Seus objetivos serão sempre guiados pelo bem-estar, segurança e clareza. Um comportamento ofensivo ao animal não será continuamente repetido. Tão logo a pessoa mude, será recompensada pelo próprio cavalo, que mostrará um comportamento também menos agressivo.
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			Momento de interação entre Sara e Zamorano. 


			Crédito: Paulo César Pereira


			Ao encontro desse posicionamento, Lentini e Knox (2009) entendem que o cavalo não é ambíguo nas interações, a comunicação entre o ser humano e equino é clara. Consequentemente, o cavalo pode ser instrumental no treinamento de pessoas para uma comunicação direta e honesta.


			Em Equine Facilitated Psychotherapy, Mehlem (2005) afirma que ser humano e cavalo desenvolvem-se ao serem desafiados e obterem resultados positivos com suas experiências.


			Como símbolo, Carl Gustav Jung (1995, p. 347) descreve o cavalo como:


			[...] animal de montaria e de trabalho do homem e este até mede a energia em “forças de cavalo”, o corcel significa uma quantidade de energia à disposição do homem. Ele representa assim a libido que penetrou no mundo.


			Em um sentido ainda mais amplo, ao se referir ao cavalo, Ramos et al. (1999, p. 85) fala de outros símbolos como:


			aspecto maléfico e demoníaco (a literatura de cordel do Nordeste Brasileiro faz referências a pessoas que, possuídas por forças demoníacas, transformavam-se em animais, dentre eles o cavalo).


			Em outras regiões, como no Rio Grande do Sul,o mesmo autor fala da virilidade do equino como (1999, p. 87)


			associado à impetuosidade e à falta de controle dos instintos. [...] Talvez venham daí as expressões populares “garanhão” e “potranca”; a primeira designa o homem dotado de grande potência sexual, e a segunda é utilizada pelos homens para se referir a uma mulher jovem e sensual.


			Como sabemos, um garanhão (macho não castrado) pode copular com várias éguas, mais ainda se for um cavalo campeão ou com atributos desejáveis. 


			As pelagens (cores dos pelos) carregam também uma simbologia muito expressiva. Comumente encontramos, em várias culturas, mitos que falam de deusas montadas em um cavalo branco. 


			Ainda segundo Ramos (1999, p. 106):


			Na Grécia, o cavalo branco significa luz, lógos razão e instintos sublimados ou controlados. Cavalos brancos puxavam a carruagem solar do deus Apolo. [...]  Na sagração dos reis da Irlanda, por volta do século III d.C., sacrificava-se uma égua branca com banho ritualístico e hipofagia. O cavalo branco era a montaria de Svantonit, deus lituano da guerra, e das valquírias germânicas.


			Alemanha e Irlanda são países em que a veneração ao cavalo segue até os dias de hoje: grande parte dos cavalos que chegam ao podium de uma olimpíada são raças da Alemanha. Cada qual à sua maneira, em solo germânico o hipismo é um esporte tão popular como o futebol no Brasil.


			Esse contraste de branco e negro, bem e mal, ainda é citado em nossos dias. No desenho intitulado A caverna do Dragão, o Vingador (personagem que representa o mal, a impossibilidade de se verem livres de uma dimensão em que um grupo de adolescentes habita e voltarem à realidade), por vezes, aparece montado em um cavalo negro de olhos vermelhos.


			Uma publicação de leitura obrigatória sobre o assunto é o trabalho de Frewin e Gardiner, publicado em 2005 com o título New age or old sage? A review of equine assisted psychotherapy. Nessa revisão de literatura sobre Psicoterapia Facilitada com Equinos, os autores fazem menção à mitologia encontrada na cultura de gregos, celtas, berberes, asiáticos, europeus e de outros povos em que o cavalo aparece como um mensageiro dos deuses, uma figura que reflete um dos arquétipos mais antigos da humanidade (Jung apud Frewin; Gardiner, 2005).


			Não é raro ouvirmos dizer que uma pessoa sem tolerância é uma pessoa de “sangue quente” ou, ainda, que, por vezes, “o sangue sobe nas veias”. O poeta Lupicínio Rodrigues, por exemplo, imortalizou a composição “Nervos de Aço”, em cuja letra encontramos: “há pessoas com nervos de aço/Sem sangues nas veias e sem coração”. Para o compositor gaúcho, pessoas “frias” são pessoas sem sentimentos ou pouco reativas, imunes de picos de emoção, pois detêm nervos de aço, bem resistentes às inconstâncias do viver.


			No meio do cavalo, também ouvimos a referência a cavalos de sangue quente e, por isso, cabe aqui uma brevíssima explicação sobre cavalos de sangue quente e sangue frio. Em alguns aspectos se assemelham a nós.


			Conhecidos como o ancestral de todas as raças, os animais puro sangue árabes, descendentes do Tarpan (Vicente, 2003, p. 282) são animais de sangue quente. São cavalos rápidos, com excelente resistência e muita velocidade; não são muito altos. Nas provas de enduro reinam isoladamente, também por conta de sua conformação, perfeitamente adaptada a climas áridos, quentes, preparado para caminhar longas distâncias, muito mais que qualquer outra raça.


			Os cavalos PSI (puro sangue inglês) vieram do cavalo árabe. São animais ainda mais rápidos do que seus ancestrais, contudo, têm menos resistência. Não há outra raça que possa alcançar maior velocidade do que essa. Embora outros animais como os felinos possam ter maior velocidade (km/h), são incapazes de mantê-la por muito tempo, ao contrário de algumas raças de equinos, especialmente as citadas acima.


			Cavalos de tração são também chamados de cavalos de tiro, pois puxavam peças pesadas de artilharia. Esses cavalos têm nas raças Shire, Clydesdale, Percheron, Bretão e Belgium Draft Horse bons representantes. Animais Clydesdale são famosos por figurarem em propagandas americanas de uma marca de cerveja.


			Muitas das raças acima descritas surgiram na Europa, em regiões muito frias. Destinavam-se, principalmente, ao serviço de arar a terra, puxar carroças, carregar troncos e madeiras, dentre outras em que se exigiam muita força e calma, docilidade, movimentos lentos e compassados; do contrário, poderiam se prender entre as cordas, equipamentos da carroça, derrubar a carga ou arrastar o agricultor com arado, danificar a terra.


			Não convém dizermos que a palavra “frio” refere-se somente à região geográfica, pois o PSI, desenvolvido por criadores ingleses, vem também de um país com baixas temperaturas, neve inclusive. É certo que o árabe vem de uma zona em que se percebem altas temperaturas, contudo, é mais comum ouvirmos sangue quente/frio atrelado a um comportamento respectivamente mais/menos agitado. 


			Sendo assim, a definição mais difundida para cavalos de sangue quente é que são sensíveis às ajudas6, agitados, muito atentos e responsivos, leves e rápidos, e com notada força de explosão. É comum, também, ouvirmos que cavalos de sangue frio são grandes, muito fortes – alguns têm a pata mais peluda perto dos cascos, uma proteção muito bem vinda para caminhar sobre a neve –, menos responsivos e com movimentos mais “vagarosos”, dorso muito largo, o que poderia exigir uma abdução muito grande das pernas do cavaleiro, mas, nesse caso, já que o equino em destaque serve muito mais a empenhar sua força “puxando” algo, essa conformação não atrapalha suas atividades. 


			Sobre a reatividade de diferentes raças de cavalos, McGreevy e McLean (apud Mills; McDonnell, 2005) afirmam que, em geral, cavalos pesados mostram menos reações que animais das raças árabes e puro-sangue. Os menos reativos são chamados de “sangue frio” e os mais reativos de “sangue quente”. Os cruzamentos desses dois expoentes são chamados de warmbloods (sangue morno, em inglês) e predominam nas provas de elite de adestramento e salto de obstáculos.
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			Tenente PM Thales e IZ Calipso. 


			Fonte: Garcia de Moura


			Aprofundando a discussão, temos a explicação de Brixner (2012), que conseguiu expressar com propriedade a atual concepção sobre cavalos de sangue puro e cavalos de sangue quente e frio. Afirma a autora que:


			não se consegue estabelecer com facilidade a fronteira entre cada tipo [...] Para tornar tudo mais confuso, o Haflinger, por natureza um cavalo de sangue frio, é, por exemplo, incluído no grupo dos póneis e cavalos de pequeno porte. (p. 42) 


			Declara Vicente (2003, p. 37) que “Os grandes cavalos utilizados por César e outros imperadores romanos originaram-se do cruzamento entre o Cavalo das Florestas e o Cavalo Árabe”. Fala ainda das três espécies do cavalo das florestas e, entre elas, o Eqquus Caballus Germanicus que teria dado origem aos modernos cavalos pesados ou de tração.


			Apenas como curiosidade, alguns cavalos de tração são ensinados a caminharem passo após passo para direita e esquerda, para  frente e para trás, apenas com o comando de voz. Sem que o condutor precise montar o animal, o equino “puxa” vagarosamente a carga, manobrando como se fosse um trator. Em nossos dias, ouvimos notícias de que o homem procura por água e formas de vida em outros planetas. A tecnologia a cada minuto nos revela possibilidades surpreendentes e, ainda assim, poderíamos falar do uso do cavalo de tração em detrimento de máquinas assustadoramente eficientes e também robôs?


			Se nos colocarmos a preocupar primeiramente com esse planeta em que o leitor pisa, lugar que o exploramos para nossa subsistência a resposta é sim. Os cavalos tem uma função importantíssima para o desenvolvimento sustentável.


			Nos Parques de Sintra, patrimônio da Humanidade localizado em Portugal, se observam especificamente animais da raça Ardennais7. A opção de se utilizar o cavalo é que o impacto do animal ao caminhar não deteriora o solo, além de serem ecologicamente mais afetos ao ambiente da natureza, da floresta. Paralelamente, o turismo equestre foi introduzido como uma maneira igualmente sustentável de se caminhar e visitar o Parque e áreas correlatas.


			Afirma Brixner (2012) que essa raça é perfeitamente adaptável a qualquer trabalho agrícola e tem um comportamento excelente quando engatado (ou seja, quando está puxando arado, carroça etc.).


			Segundo informações do site oficial8, os animais respondem a mais de dez comandos verbais e são fortes o suficiente para puxarem troncos de até 500 kg.


			Cavalo de sela francês, Holsteiner, Hannoverian, Trakehner e o puro sangue lusitano, dentre outras dezenas de raça de cavalos de sela, são chamados de warmblood (em inglês sangue morno). Essas raças surgiram da miscigenação dos cavalos de sangue quente e frio. 


			O cavalo de sela é um cavalo ágil, submisso e forte, com resistência. Conserva a docilidade, mansidão e é mais “leve” que o cavalo de sangue frio, o que lhe permite tomar parte em competições, equitação de trabalho, policiamento e certamente equoterapia.


			Quanto ao animal de sela, tantas são as raças que não se pode imaginar um único tipo físico que contemple esses animais. São cavalos de sela tanto o Puro Sangue Lusitano (com características bem peculiares) como o Quarto de Milha, hegemonia nas provas conhecidas como western, algumas delas: tambor, esbarro, team penning etc.


			Em sua obra The Empire of Equus, David P. Willoughby (1974) enumera mais de 140 raças de cavalos de sela, isso sem contar os cavalos pesados (ou de tração). Hall (apud Mills; McDonnell, 2005) fala de 789 raças em todo o mundo, das quais 253 são raras e 107 já extintas. 


			 


			Os Cavalos comportam-se como cavalos


			É óbvio, mas, por vezes, observamos alguns profissionais negligenciando essa informação. Deveria, contudo, ser o ponto de partida para qualquer consideração sobre o animal na equoterapia e sua participação na interface da equitação e reabilitação.


			Nossos anseios devem ser erigidos sobre as necessidades dos equinos. Tudo que se refere à participação do animal em qualquer atividade, seja ela esporte, terapia, trabalho, exposição, reprodução etc, deve considerar as condições de bem-estar do cavalo.


			Afirmam Mills e Nankervis, em seu livro Comportamento Equino, princípios e prática,


			 


			Quase todos os que se sintam em condições de chamar-se uma pessoa-cavalo devem ter um profundo conhecimento do comportamento equino. O interesse inicial sobre esse comportamento surge frequentemente, quando enfrentamos algum problema e nos questionamos: por que o meu cavalo não faz o que eu quero [...] A resposta à primeira pergunta pode ser: porque ele é um cavalo! Se fôssemos capazes de compreender o que é “ser um cavalo”, poderíamos perceber que o problema está em nós mesmos, quer na abordagem da situação, quer nas nossas expectativas sobre o animal. (Mills; Nankervis, 2005, p. 112)


			Cada vez com maior frequência, ouvimos palavras como horsemanship e doma natural9, técnicas que, valendo-se do conhecimento do comportamento equino, buscam “convencer” o cavalo a cumprir determinadas tarefas, tendo como bases: a não violência, a criação de um vínculo entre o ser humano e o cavalo, o conhecimento dos sinais exteriores de aprovação ou desaprovação do animal etc.


			Para Barbara Teichmann Engel (1998, p. 100), instrutores e terapeutas 


			MUST understand the horse in terms of its anatomy and kinesiology, its nature and trainability, and its effects upon the rider under specific conditions.10 (Grifo nosso)


			De um modo despretensioso, vejamos algumas características do comportamento equino, baseadas na etologia, ciência que estuda o comportamento do animal.


			O cavalo na natureza é um animal que vive em grupos sociais com papéis bem específicos para seus integrantes, é essencialmente um animal gregário, acostumado a viver em uma comunidade (Smythe, 1990, p. 15). Ocupa-se praticamente todo o dia, pastando ou procurando por pastagem (estima-se que este tempo representa aproximadamente 60%), investigando objetos e reproduzindo-se, dentre outras atividades. É livre para expressar qualquer tipo de comportamento.
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			Na foto acima, os potros foram temporariamente reunidos para facilitar os cuidados veterinários como vermifugação, curativos em pequenas escoriações etc. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor


			A hierarquia é um traço demonstrado constantemente na manada. Se nos comportarmos como um predador, não conseguiremos uma relação de confiança com o equino (Bailey, 1996, p. 7). Por meio de equipamentos e submetendo-o à força, poderemos até dominá-lo, mas sempre em uma condição de estresse e medo, na qual o cavalo buscará sempre fugir; qualquer sessão de equoterapia na qual o animal se apresente tenso, põe em risco o praticante11 e demais envolvidos. 


			Sendo o cavalo um animal de rotina (Gnef, 2009), para que se sinta seguro, tudo a sua volta deve ser examinado, deve fazer parte do seu dia-a-dia, sejam os equipamentos, barulhos, horários de trabalho dentre outros. Os cavalarianos do Regimento de Polícia Montada – 9 de Julho, sem a necessidade de olhar no relógio, pelo estado de inquietação dos cavalos, sabem quais são os horários de fornecimento de ração.


			Ensina-nos Lisak (2017, p. 78) que


			Os animais pensam com imagens, diferentemente dos seres humanos, que se utilizam das palavras, e, portanto, cada imagem tem uma ação fundamental no seu comportamento. Daí a necessidade de se observar o ambiente que rodeia o animal, retirando os possíveis objetos que lhe causem medo.
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			 Quando o cavalo se sente seguro, ele relaxa, pode deitar e se esfregar na terra, sempre próximos uns dos outros, como fazem os animais IZ Xeque Mate e IZ Alambique, alazães da raça brasileiro de hipismo em um dos piquetes da Academia de Polícia Militar do Barro Branco.


			Fonte: Acervo pessoal do autor


			Segundo Mills e Nankervis,


			Cavalos que não exploram o seu meio ambiente podem ser mais suscetíveis de cair vítima de predadores, por não conhecer tanto sobre as regras do jogo da vida [...] A tendência de brincar e explorar foi um traço adaptado não contra-selecionado e, assim sendo, ainda persiste no cavalo atual. (2005, p. 191)


			Para os especialistas em Equine Management, alguns fundamentos do comportamento equino são a reação imediata em empreender fuga, perante o que considera ameaçador, e a distinção da maior parte de suas experiências em duas maneiras: algo a não temer, o que pode ser ignorado ou explorado, e algo a temer, portanto, empreender fuga.


			Como reação esperada o cavalo precisa estar sempre em condições de fugir, ao menor de sinal de perigo ou possibilidade de perigo. Para Brady (apud Dewkett, 2016), há uma resposta primitiva em todos os animais chamada de fight or flight (lute ou fuja).
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			Os potros são naturalmente mais curiosos do que os cavalos adultos. Como na maior parte do tempo estão comendo de cabeça baixa, ao avistarem algo “diferente” os animais do Haras Cachoeira levantam a cabeça e direcionam as orelhas para a novidade.  


			Fonte: Ambar Dressage


			Na natureza, em liberdade, não costuma dormir longos períodos, tem vigílias de sono, geralmente em pé. Sua audição e olfato aguçados o permitem identificar e o obrigam a investigar qualquer objeto ou presença de algo que não seja habitual, isto é, que não faça parte do seu ambiente ou que ainda não foi classificado pelo equino ou pelo grupo como perigoso ou não. Como vantagem da convivência em grupo, a segurança é feita por muitos olhos e muitos ouvidos.


			Ao encontro disso, Hontang (1988, p. 99) pontua que:


			Em todo o mundo animal, as espécies mal equipadas para o ataque têm seus sentidos aguçados, não para procurar uma presa, mas para descobrir o menor perigo – verdadeiro ou falso – e procurar segurança para fuga. Assim são os pássaros, os roedores e os solípedes. Para estes animais tímidos, o desconhecido é, a priori, um perigo. Não convém se demorar, recolhendo outras percepções; é preciso, antes de tudo, se abrigar.


			Na equoterapia, é comum vermos pessoas a pé ao lado do equino, seja para colocar uma pessoa em cima do cavalo ou durante a sessão, servindo como mediadores ou desenvolvendo a terapia propriamente dita. Em geral, observamos o condutor do cavalo também a pé. Por vezes, também a pé, os praticantes participam da alimentação do cavalo.


			Muitos autores, sobre o campo de visão dos cavalos concordam no seguinte:


			1) possuem uma visão periférica muito boa; 


			2) existe uma zona cega que corresponde à região próxima a cauda do animal, aproximadamente 5º (cinco graus) e outra logo abaixo do focinho (Bailey, 2006); 


			3) para focalizar um objeto podem ter que levantar a cabeça para ajustar seu campo visual;


			4) não fazem uma distinção de cores tão refinada como faz o homem. 


			Sobre os itens acima, poderiam vir dezenas de livros e trabalhos científicos. Por ora, cumpre lembrarmos que o equino consegue enxergar quem está ao seu lado, equipamentos e o terreno à sua volta, por isso devemos nos movimentar sem que nossa presença incomode ou assuste o animal. Atitudes que para nós seriam corriqueiras e insignificantes podem não representar o mesmo para o cavalo. Os animais guiam-se pelo que veem, são controlados pelo que veem (Grandin, 2006). Cavalos são majoritariamente comunicadores visuais (Fiest; McCullough, 1976).


			Sem dúvidas, os sinais visuais e táteis são os gestos mais apurados nos cavalos (Feh apud Mills, 2009). 


			Por conta dessas características, os cavalos levantam a cabeça para melhorar seu campo de visão, caso o objeto esteja longe. Para Harman et al. (1999) ao agir dessa maneira, o animal tem uma melhor noção de profundidade. Lembre-se de que mais da metade do tempo dos cavalos que vivem em liberdade é utilizado para pastar ou procurar por comida, portanto, com a cabeça baixa e a visão periférica diminuída.
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			Dois tordilhos árabes pastam no Haras Cavalos Sagrados. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor


			Se o animal conservar o estado de alerta, se manterá com a cabeça alta, o olhar fixo, praticamente imóvel aguardando novas informações sobre algo que pode lhe representar perigo ou novidade. A mastigação será interrompida.


			Já se um objeto estiver muito perto, ao investigá-lo o cavalo se afastará para que seu campo de visão consiga contemplá-lo. Por vezes o animal altera sua respiração buscando obter o máximo de informações olfativas, o que o faz parecer ofegante, tanto pelos movimentos respiratórios como pelos batimentos cardíacos, que naturalmente se alteram nos quadros de medo.


			Se estivermos a utilizar um cavalo na equoterapia e no mesmo picadeiro, em local relativamente próximo, outro cavalo se assustar, ambos reagirão em comportamento natural; o primeiro porque viu o objeto que lhe assustou, o segundo porque viu outro fugindo, pois reagem ao comportamento de outros cavalos (Rhodes, 2012).


			Cavalos que pastam em grupos aprendem mais rápido, exigindo, portanto, menos tempo de treinamento que cavalos estabulados (Rivera et al. apud McGreevy, 2004). Essa diferença foi atribuída tanto ao exercício e estimulação do meio ambiente, quanto à influência do aspecto social.
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			Potros de propriedade da Polícia Militar do Estado de São Paulo. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor


			A pesquisa de Lee et al. (2011) investigou a necessidade diária da atividade física e sua prioridade escolhida pelo próprio equino diante da exclusão da companhia de outros indivíduos. No experimento em tela, os cavalos tinham a possibilidade de escolher entre gastar todo seu tempo de soltura sozinho ou ter a companhia de outros “amigos”, diminuindo obrigatoriamente seu tempo solto. Concluiu o pesquisador que, para não se privar do convívio social, os cavalos escolheram diminuir seu tempo de exercício. Quando sozinho, sem a opção de retornar para as cocheiras e encontrar outros indivíduos, preferiram gastar mais tempo no pasto.


			O tempo médio diminuiu de 35 minutos com outros cavalos juntos para 17 minutos quando sozinho. Quando privados de serem soltos por dois dias, os equinos escolheram ficar soltos por 54 minutos, mas não mostraram o mesmo comportamento quando sozinhos, aproximadamente 16 minutos (Lee et al., 2011).


			O conhecimento do comportamento equino e de sua fisiologia, especialmente no que se refere à sua propriocepção, neste momento é primordial para mostrar a todos os envolvidos na equoterapia quais sinais visuais podem assustar o solípede. Quais movimentos do meu corpo acolhem o solípede e quais o afastam de mim? É imperativo avisarmos o cavalo que estamos posicionados em “zonas cegas”, visto que sua visão neste momento não lhe mostrará onde nos encontramos; o cavalo deve, portanto, nos perceber de outras maneiras.


			Uma pesquisa publicada em 1999, no periódico Applied Animal Behaviour Science, avaliou 106 cavalos, sendo 76 usados em diferentes terapias. A aplicação de um questionário com vinte traços sobre a personalidade de cada cavalo foi realizada por três instrutores de equitação que trabalhavam na equoterapia ou por aquela pessoa que mais sabia sobre o animal em específico. 


			Os pesquisadores constataram que houve uma pequena concordância (uniformidade de critérios) entre os instrutores sobre o comportamento equino. Na pesquisa em tela, os professores de equitação que trabalham na equoterapia nem sempre concordaram sobre o temperamento dos cavalos que participaram desse trabalho. As notas sobre a personalidade dadas pelos professores foram próximas somente em 37,8% dos casos, considerando concordância entre dois instrutores. A mesma nota para os três professores só ocorreu em 7,8% (Anderson, 1998).


			De acordo com sua experiência e conhecimento, aliados às necessidades do local onde trabalha, um instrutor pode classificar um cavalo como adequado enquanto outro pode descartá-lo das atividades de equoterapia. A dificuldade em nosso país é ainda mais agravada pois não existe uma Instituição que traga uniformidade na formação ou no exercício da profissão em tela. 


			Talvez uma doutrina na formação, linguagem e treinamento possa contribuir para que, em nosso país, os instrutores de equitação “se aproximem” em técnicas e metodologia de ensino. 


			Os dados apresentados na pesquisa supracitada, contudo, devem ser lidos com cautela: não podemos dizer que não há objetividade na avaliação comportamental de um cavalo por um professor de equitação, ou um veterinário, treinador dentre outros profissionais envolvidos nessa área. Por vezes o profissional que passa mais tempo com o cavalo é o tratador e não o professor de equitação ou o proprietário.


			Com base na experiência dos cavaleiros/tratadores, pesquisadores da Universidade de Tokyo e do Equine Research Institute, Japan Racing Association desenvolveram uma pesquisa em que o comportamento de 86 cavalos estabulados do Equestrian Park (Japão) foi avaliado especialmente no que se refere à ansiedade.


			Essa pesquisa (Momozawa, 2003) teve como um dos objetivos avaliar a impressão de vários tratadores sobre o temperamento de cada cavalo, com base no modelo e nas tendências do cavalo no cuidado e treinamento diário. Os avaliadores, segundo os autores, eram pessoas de longa experiência no manuseio de cavalos, em condições de desenvolver os cuidados diários (limpeza da baia e do equino, encilhamento etc) e treiná-los.


			Para avaliar os cavalos, dois processos foram criados: um questionário e uma “sala” com dois balões colocados acima do solo, que media a reatividade dos animais. Ao entrar nesse compartimento, os cavalos tinham os batimentos cardíacos e comportamento (defecar, movimento do corpo, relinchar dentre outros) monitarado durante cinco minutos.


			De encontro ao resultado de Anderson (1998), Momozawa (2003) concluiu que o questionário respondido pelos caretakers foi muito próximo do teste de reatividade com os balões, experiência com dados bem objetivos (batimentos cardíacos). 


			É bem provável que a maneira que os proprietários ou tratadores veem seu cavalo tenha uma importante influência na maneira de tratá-los, como tem sido demonstrado para outros animais domésticos (Lensink apud Hausberger, 2008). Nessa afirmação, encontramos a referência ao valor afetivo do cavalo.


			Segundo o autor, ao ser classificado como uma mercadoria a ser negociada, o vínculo afetivo com o equino pode ser diminuído. Um animal que constantemente apresenta maus resultados em provas pode frustrar seu dono ou por ele ser considerado de menor importância. Já um animal “de casa”, criado desde potro pelos membros da família, pode ter um valor imensurável e atrair a atenção e carinho de todos.


			Visando uma distinção entre alguns profissionais envolvidos diretamente com o cavalo quando de sua utilização na equoterapia, (I-45-PM. 2013, p. 6,7), há que se considerar algumas funções, dentre elas:


			1) condutor – profissional habilitado a conduzir na guia durante as sessões (auxiliar-guia, termo adotado pela Ande);


			2) tratador – profissional habilitado a alimentar o cavalo, quando não houver profissional exclusivo para isso, mas, principalmente, fazer a higiene, tosar, colocar ligas de descanso, bolsa de gelo, trabalhar o cavalo a guia ou montado, conforme orientação do treinador ou proprietário, encilhar, embarcar, dentre outras atividades;


			3) profissional de equitação – profissional habilitado a preparar ou corrigir os cavalos, no aspecto físico e comportamental; pode montar os cavalos ou orientar outra pessoa como fazê-lo; dá instrução à equipe interdisciplinar12 sobre o manejo do cavalo (equipamentos, comportamento do equino, equitação), orienta os condutores e em conjunto com o veterinário decide ração e suplementos de cada equino; verifica o ferrageamento, aprumos e em conjunto com a equipe, declara determinado animal apto ou inapto para uma atividade.


			Sendo assim, conclui-se que o profissional de equitação tem a missão mais ampla das três citadas acima. É competente também para desempenhar as funções de condutor e tratador. Outras funções diretamente ligadas ao cavalo: veterinário, treinador e picador dentre outras.


			Por vezes tendo sua função menosprezada na equipe interdisiplinar, para a Professional Association of Horsemanship International (Path), o profissional que conduz o cavalo deve ter um treinamento extra no manuseio dos cavalos especificamente para a hipoterapia13 e no reconhecimento de sinais de estresse em equinos.


			Conforme o que foi apresentado, qualquer integrante da equipe deve ter um conhecimento mínimo do cavalo para poder conduzir o animal em segurança durante a equoterapia, esta confiança vem do manejo diário e da prática da equitação. É função do profissional de equitação ajudar a formar um cavalo que pode ser conduzido por qualquer pessoa, desde que tenha sido treinada para isto; sugere-se que todo CE (centro de equoterapia) realize aferições para determinar esta condição.


			O tratador tem uma função importantíssima, principalmente para o comportamento do equino, pois é a pessoa que passa mais tempo com o cavalo. Este profissional tem ainda a vantagem de observá-lo na baia, solto e em conjunto com outros animais, da mesma espécie ou não. Durante o banho, alimentação e cuidados diários e periódicos14, deve tratar o animal da maneira adequada, imprimindo um comportamento desejado à equoterapia.


			É imperativo, para os integrantes da equipe, o conhecimento teórico, científico. Para o profissional de equitação não seria diferente.


			A presença deste profissional, ao lado de um veterinário e de uma equipe totalmente adaptada ao cavalo, é peça primordial para a segurança de todos os envolvidos, ao equilibrar exigências e necessidades do planejamento da equipe às limitações físicas e comportamentais do cavalo, garantindo ainda, por meio do treinamento adequado, que o animal se conserve em condições, mesmo quando a atividade não exigir todo seu potencial.


			Afirma Visser et al. (2008) que estudos recentes mostram que a ocorrência de acidentes/incidentes depende mais da frequência e quantidade de interações com os cavalos do que do nível de competência, sugerindo uma grande necessidade de pesquisas específicas e treinamento de pessoas que trabalharam com cavalos. 


			Em sua pesquisa realizada na França, o autor concluiu que a maioria desses acidentes envolvendo profissionais da área (tratadores, funcionários envolvidos na limpeza das baias e instalações adjacentes, veterinários, enfermeiros etc.) ocorreram ao lado do cavalo, muito próximo ao animal.
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			Os “bigodes” são imprescindíveis para a qualidade de vida do animal, ao ajudarem-no a se “guiar” para a separação da comida, por exemplo. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor


			Portanto, para que a atividade se torne a mais segura possível, todos os envolvidos devem saber identificar no cavalo sinais exteriores de medo, agressão, curiosidade, brincadeira, dentre muitos outros. 


			Embora não se tenha notícias de uma pesquisa similar no Brasil, sabemos que a equipe interdisciplinar, em geral, posiciona-se, durante os atendimentos, muito próxima ao equino.


			Dessas características citadas sobre o comportamento equino, poderíamos sugerir que:


			1) A participação do cavalo na equoterapia é uma adaptação a um ambiente, que deve ser realizada consoante técnicas que levam em conta o comportamento equino e o bem-estar do animal;


			2) Em qualquer atividade, o cavalo deve ter momentos de expressar seu comportamento natural, o que não acontece quando fechado na cocheira15, sem interagir normalmente com outros indivíduos. Se o cavalo se alimenta rapidamente, é utilizado durante duas ou três horas durante alguns dias da semana, o que fará estabulado o restante do tempo?


			3) A noção exata de quais condições de trabalho (estabulagem, equipamentos, compatibilidade da exigência física etc) garantem o bem-estar do cavalo contribuirá para melhores resultados na atividade em que está inserido;


			4) É imprescindível a classificação exata do motivo pelo qual o animal se nega a fazer determinada tarefa; não menos importante, deve-se avaliar se o treinamento oferecido é o suficiente para a atividade e se o animal está à vontade no seu ambiente, isto é, se os objetos e pessoas a sua volta não o surpreendem mais;


			5) Por mais treinado que seja seu cavalo, em uma situação que represente perigo ou ameaça a sua condição vital, ele seguirá seu comportamento instintivo. 


			Em geral, no esporte e na equitação de trabalho, não se buscam cavalos com morfologia e habilidades aleatórias para que, por meio de muito treinamento e ao avesso do que já se encontra em seu corpo, possam, a duras penas, se adaptar ao que lhes é exigido. Ao contrário, partilhando das “inteligências” que hoje tanto se comenta sobre o ser humano, o profissional de equitação e a equipe envolvida devem buscar animais que pelas suas condições físicas e comportamentais tragam o maior número possível de atributos necessários para determinada atividade, tornando a prática a mais natural possível.


			Sobre a participação do cavalo na EFP (Equine Facilitated Therapy), Mehlem (2005) afirma que basicamente quase todo cavalo pode ser empregado, desde que seu emprego vá ao encontro de suas possibilidades. Complementa a autora dizendo que nem todos os cavalos são igualmente habilidosos, alguns são privilegiados em determinadas características, sejam elas físicas ou comportamentais.


			Ao tratar dos animais participantes da psicoterapia facilitada com equinos, Klüwer (2005 apud Equine Facilitated Psychotherapy) entende que esses cavalos devem aprender a controlar sua própria ansiedade e confiar nas pessoas mais do que o esperado.


			Mesmo quando estabulados, os cavalos conservam comportamentos instintivos, que são de sua natureza, herdados geneticamente e que não serão mudados tão cedo. Novamente Mills e Nankervis esclarecem que padrões de comportamento instintivo tendem a ser vistos em situações nas quais a reação exigida é vital para a sobrevivência imediata (2005, p. 51).


			Sendo assim, por mais clichê que possa soar, o manejo do equino (baias, quadro de trabalho semanal, horários de ração, soltura etc.) deve ser feito de acordo com o que lhe será exigido na equoterapia. Se o cavalo se mostra inquieto durante a terapia porque está acostumado a comer aquele horário, podemos mudar o horário da ração, ou da sessão. Um animal idoso, que só trabalha duas vezes por semana, talvez não precise de uma ração com grandes níveis de proteína (imprescindível a presença de um veterinário). Se um animal se mostra inseguro porque está no picadeiro sozinho, a presença de um outro cavalo, ainda que amarrado ou estabulado em um lugar próximo, pode minimizar os riscos.


			Horsemansip, uma palavra com alguns séculos de existência


			Se você puxar a boca do cavalo para cima, então vai prejudicar a visão dele. E se o castigar com as esporas ou batê-lo com o chicote, vai o fazer medroso, o que o torna tímido e perigoso. Esses tipos de cavalo, além disso, são desconfortáveis para montar, não possuem manobras atrativas e adquirem vícios [...] Se, contudo, você permitir ao cavalo sustentar sua cabeça alta com rédeas suaves e encurvando seu pescoço, então ele irá se aproveitar em agir assim, e estará, de fato, feliz em fazer isso.


			Essas palavras, que soam tão atuais diante do adestramento moderno e do horsemanship, foram escritas por Xenofontes (Boldt, 2015; Dakyns, 1987).


			A obra do General grego Xenofontes, Peri Hippikes, escrita em 400 a.C. já falava de um tratamento gentil ao cavalo (Podhajsky, 1965, Boldt, 2011), todavia antes dele devemos falar dos textos de Simão de Atenas (Dewkett et al., 2016; Dakyns, 1987) e Plinius obras que infelizmente desapareceram. Essas obras são inclusives citadas no texto de Xenofontes e por isso, supomos que outros autores antes dele mencionavam também um tratamento gentil a ser dado ao animal, mas horsemanship não se resume a simplesmente sermos “legal” com o cavalo.


			É obrigação do homem que trabalha com cavalos manter todo seu staff muito bem treinado em tudo que se refere ao treinamento do equino (On Horsemanhip, Obra do General grego Xenofontes, 4000 a.C., tradução de Dakyns, 1987).


			Ser uma pessoa “do cavalo”, uma pessoa que tenha um profundo relacionamento e entendimento do cavalo exige muito mais do que a participação em cursos e palestras de profissionais famosos. A validade das pesquisas científicas e investigações para o desenvolvimento do bem-estar equino é incontestável, contudo, como pode alguém se intitular um “horseman” se foi formado longe das cocheiras, do trato diário e por que não dizer longe do próprio cavalo? 


			Heuschmann (2007) e Schoffmann (2007) enumeram nove princípios éticos para o verdadeiro horseman, descritos pela Federação Nacional Alemã de Hipismo, 7 estão descritos abaixo:


			1) Qualquer pessoa envolvida com o cavalo tem a responsabilidade por essa criatura viva a ele confiada;


			2) O cavalo deve ser mantido de maneira tal que conserve suas exigências naturais;


			3) Deve ser dada alta prioridade tanto à saúde física como à saúde “mental” dos cavalos, independente da atividade em que esteja sendo empregado;


			4) O ser humano deve respeitar todos cavalos de modo idêntico, independente da raça, idade, sexo, assim como seu uso, seja para reprodução, lazer ou competição;


			5) O conhecimento da história do cavalo, de suas necessidades e de como tratá-lo são parte da nossa herança histórica-cultural. Essa informação deve ser guardada com carinho e guardada para ser passada às próximas gerações;


			6) Contatos e relações com os cavalos são experiências de construção do caráter e de significante valor para o desenvolvimento do ser humano, em especial dos jovens. Esse aspecto deve ser sempre respeitado e promovido;


			7) A responsabilidade que o ser humano tem pelo cavalo a ele confiado inclui o fim da vida do equino. O ser humano deve assumir essa responsabilidade e guiar suas decisões sempre em favor do bem-estar do animal.


			O que dizer então dos cavalos que, em vias de se aposentar, são doados para a equoterapia? Trata-se de um decanso, aposentadoria ou “inservibilidade” para o esporte, trabalho e falta de destinação ou espaço? Que os capítulos a seguir possam trazer subsídios para uma decisão justa, sensata e digna de seres humanos.


			Retomando, Hosemanship não é doma sem agressões, na verdade a ideia de ensino sem violência não é algo tão novo assim. Obras sobre equitação e horsemanship, do século XVI, escritas por Pluvinel, dentre outros falam também sobre o assunto. Com o desenvolvimento da etologia (estudo do comportamento dos animais), pesquisas e experimentos científicos é natural que a abordagem ao assunto também se modificasse ao longo dos séculos.


			Traduzindo ao pé da letra, horsemanship é o relacionamento homem versus cavalo. Monty Roberts divulga sua técnica como um método não violento de comunicação para estabelecer uma parceria com um cavalo (Roberts, 2011).


			Monty batizou sua técnica como join up. Segundo o autor,


			a comunicação com os cavalos pelo método Conjunção é em grande parte baseada no fato de que eles são animais de fuga. Ao usar a linguagem dos cavalos, avanço um passo de cada vez e respeito os padrões naturais de comportamento. (2011, p. 25, grifo nosso)


			Já em Mills (2005, p. 177), a mesma técnica é chamada de aproximação, nome que adotaremos daqui por diante. Parece-nos que a palavra aproximação exprime melhor o gestual empregado pelo ser humano diante do comportamento equino para que, seguindo uma linguagem própria, isto é, uma comunicação que possa ser entendida pelo cavalo, surja uma cooperação.


			Com sutis diferenças regionais, essa técnica se tornou bastante difundida para as pessoas envolvidas não só no treinamento de cavalos mas também para aqueles que o domam desde potro.


			Como já foi dito, além do uso da linguagem do cavalo, muito eficiente e discernível (Roberts, 2011) o método de aproximação (join up) prega ainda a extinção de qualquer violência que possa agredir de qualquer modo o cavalo. Uma leitura mais descompromissada dos parágrafos acima talvez nos traga somente imagens de violência física severa como castigo, chicotadas etc. Outras ações do cavaleiro como: excesso de trabalho, uso de freios (embocaduras) fortes, “quebrar o cavalo”, uso de enredeamentos especiais16 causando desconforto e dor, podem também ir contra o que diz o método horsemanship, pois buscam conseguir determinados exercícios simplesmente com o uso de equipamentos, não considerando, por exemplo, a condição física do animal, o tempo necessário para o treinamento, a conformação do cavalo (se adequada à atividade, cavaleiro) dentre outros aspectos de suma importância.


			Se o termo horsemanship nos fala de relacionamento, há que se afirmar, portanto, que isto não se resume a empregar determinada técnica uma vez e guardá-la. Ao considerarmos o bem-estar do cavalo como primordial para todas as atividades, inclusive no esporte (Código de Conduta, Federação Equestre Internacional, 2013, p, 1), o zelo pelas condições de trato, estabulagem, treinamento e saúde devem ser diários, ininterruptos.


			No que tange à realização da técnica conhecida como Join Up, é comum os especialistas citarem a utilização de um redondel (Roberts, 2011; Mills, 2005; Bailey; Maxwell, 1996), círculo de aproximadamente 18 metros formado por cercas, mourões ou parede. Esta construção sem cantos, utilizada desde o Império Romano (Waran, 2007), consegue colocar ser humano e equino em maior proximidade; o cavalo não tem para onde fugir e, em consequência, o ser humano consegue “invadir” o espaço equino, o que seria muito difícil em áreas maiores pela velocidade em que o quadrúpede se movimenta.
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			Exemplo de redondel construído no Haras Cavalos Sagrados. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor


			A técnica em discussão afirma que o ser humano pode “dominar” o cavalo dentro do redondel posicionando-se hierarquicamente acima (ao que se espera que o animal se submeta, dê sinais de submissão) ou ganhando seu respeito (McGreevy; McLean, 2015; Bailey; Maxwell, 1996).


			Do que tem se verificado até os nossos dias, podemos seguramente afirmar que a dominância entre os cavalos não está diretamente ligada à ocorrência de agressividade. Considerando a tendência de os cavalos selvagens17 permanecerem em grupos familiares estáveis durante um longo período (Duncan, 1992), uma vez estabelecida a relação entre seus integrantes, não há necessidade de que seja reafirmada (Goodwin apud Waran, 2007).


			A dominância nas manadas está relacionada, entre outros fatores, ao controle de espaço e evitação de conflitos (Goodwin apud Waran, 2007). Explica ainda o autor que em ambientes domésticos a agressividade18 se faz mais presente, especialmente quando o acesso à comida, água e outros recursos é limitado. A constante entrada/saída de novos integrantes interfere na hierarquia do grupo, pelo que recomenda Goodwin (apud Waran, 2007) que seja feita em par, para depois esses dois indivíduos serem inseridos no grupo. 


			É improvável que o cavalo nos veja como um dos seus pares, como membro da mesma espécie, uma vez que não somos capazes de reproduzir os mesmos estímulos de um outro membro da manada (Proops et al., 2009). Para que vale a dominância então dentro da manada?


			Ela vale para garantir a prioridade aos recursos disponíveis. Na pesquisa de Powell (apud Waran, 2007) éguas dominantes gastaram mais tempo pastando. Todavia, estabelecida a hierarquia em uma manada, ela só faz sentido se os indivíduos se reconhecerem, já que os encontros são frequentes: a presença de hierarquia implica reconhecimento individual (Boyd; Keiper apud Waran, 2007).


			Sobre o papel da etologia no Join Up e outras similares que se utilizam de redondel, Henshall e McGreevy (2014) afirmam que buscar uma liderança nessa abordagem tem pouca relevância do ponto de vista etológico, uma vez que algumas manadas podem não ter um líder, embora cada pessoa deve saber sua posição no rank. Alguns fatores que determinam a dominância: idade, uma das causas mais comuns (Keiper, 1986; Rutberg, 1990) ao lado da posição da mãe no rank, tamanho/altura/peso, condição física, tempo em que participa da manada e outros.


			Para Waring (2003), embora a idade não seja decisiva, é um fator de grande peso para determinar a posição de um indíviduo no grupo, hierarquicamente falando. Outros fatores não são descartados, incluindo persistência e agressividade, condições físicas e experiências prévias dentre outros.


			Ainda em Henshall e McGreevy (2014), encontramos considerações extremamente relevantes, cientificamente amparadas e delineando fatos como:


			• Em grupos de animais não estabulados19 (Highland Ponies, Icelandic Horse, éguas Sorraia e cavalos de Przewalski solteiros), as maiores taxas de agressividade foram encontradas entre animais de mesmo rank (isso é, com posições hierárquicas muito próximas), o que pode acontecer por estarem em faixa etárias próximas e fisicamente também pertos um do outro (Ellard apud Henshall, 2014). Estabelecer sua posição no grupo é de fundamental importância (Fraser, 2010).


			• Éguas Sorraia e de raças domésticas com maior hierarquia dentro do grupo foram menos desafiadas e mostraram menos interações agressivas20 com outros membros do grupo do que éguas com menor hierarquia (posição mais baixa no ranking).


			• O olhar fixo na direção do cavalo não é uma informação inata de ameaça. O estudo de Verril e McDonnell (apud Henshall, 2014) com 104 equinos, entre animais não domesticados – quase selvagens – e animais domesticados (bem domados), mostrou que a direção do olhar não teve nenhum efeito quanto à abordagem do ser humano para recolher esses animais do pasto. 


			Já na pesquisa de Birke (apud Henshall, 2014), com 12 pôneis não domesticados, encontrou-se que é mais provável que os pôneis fujam quando o observador os aborda com o olhar distante (sem olhar fixado diretamente para o cavalo). Kruger et al. (apud Henshall, 2014), durante a participação do cavalo em um teste com a utilização de comida, afirma que é mais provável que o cavalo se aproxime de uma pessoa com o olhar fixo na direção do animal do que outra que olha para diferentes lugares.


			O olhar fixo portanto, entende Henshall (2014), tem sua função em virtude do condicionamento operante e não aparenta ser uma resposta inata, herdada geneticamente.


			O treinamento no redondel sob a ténica de Join-up (Roberts, 2010), segundo McGreevy (apud Warren-Smith, 2007b) utiliza-se de estímulos aversivos, ou seja, estímulos dos quais o cavalo sempre vai fugir (o treinador pode usar uma corda, uma garrafa de plástico com areia dentro para fazer barulho, correr atrás do cavalo etc.). 


			O adestrador/treinador deve ler os sinais do cavalo (lábios, coices, cabeça alta ou baixa, movimento das orelhas, relinchos repetidos, respiração, olfação, excrementos, movimento repetido de um dos anteriores “cavando o chão”, andaduras dentre outros) e gestualmente, junto com sua posição no picadeiro e em relação ao cavalo (Harris, 1997; Bailey, 1996), proceder ao ensino do animal.


			Os melhores treinadores de cavalos concordam que os melhores resultados vem com a fineza das ajudas, portanto, em uma escalada dos estímulos aversivos, o menos é sempre mais. Se um animal responde a uma ajuda suave, não há necessidade de se intensificar a solicitação, por um motivo muito claro: a associação de estímulos aversivos e medo.


			Segundo McGreevy e McLean (2015), medo e aversividade estão interconectados na área do cérebro equino chamada amídala, responsável por processar as emoções. Se durante o treinamento, o uso de um estímulo aversivo for utilizado de maneira inadequada, o cavalo pode responder ao treinamento comportando-se com medo, conduta indesejável para qualquer treinador, quase sempre indelével. Nenhum animal deve fazer ou deixar de fazer algo por medo.


			Altos níveis de medo prejudicam o aprendizado nos cavalos e deslocam a atenção da tarefa para o estímulo ameaçador. Uma confusão pode surgir quanto aos estímulos do cavaleiro x respostas do cavalo, já que o cavaleiro pode duvidar quanto à precisão das suas ajudas e o cavalo, por sua vez, pode receber punições (chicote etc) “injustificadas” (Nicol apud Waran, 2007).


			Abaixar a cabeça tem sido divulgado como um dos sinais de submissão do equino em um redondel, submetido à técnica do Join Up. Esclarece-nos McGreevy (2004) que abaixar a cabeça e lamber os lábios de fato precede o movimento do cavalo em direção ao treinador. Como essas respostas não foram registradas na literatura científica em estudos com cavalos selvagens que vivem livres, é difícil interpretá-las. Há, portanto, uma necessidade de estudos de respostas fisiológicas que coincidam com esses comportamentos. Pode ser que esses comportamentos não sejam muitos sinais de conflitos. Por exemplo, quando o cavalo diminui sua andadura ou olha para o treinador depois de mostrar essas respostas, ele pode recompensar o cavalo, recuando e reduzindo as ameaças oferecidas por sua postura.


			Em uma pesquisa realizada com pôneis no Reino Unido, Crowell-Davis et al. (apud Waran, 2007) concluiu que abaixar a cabeça não constituiu um sinal de submissão mas sim um comportamento de aproximação e demonstração de afinidade. Ainda há muito que se estudar sobre os sinais de submissão, contudo, entende Goodwin (apud Waran, 2007) que a cultura humana até o momento tem mostrado um desejo maior em conhecer sobre a submissão do cavalo do que a importância desse e outros sinais para o comportamento equino.
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			Mãe e filha “passeiam”, se inteirando das novidades. Haras Cavalos Sagrados. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor


			Um movimento contínuo das orelhas pode indicar estados de alerta ou irritação, nervosismo (Wolski apud Warren-Smith et al., 2007b). Cavar o chão, por exemplo, está associado a uma expressão de frustração ou estereótipos (Houpt, 1993).


			Lamber os lábios, dito como sinal de submissão no Join Up, é descrito por Paul McGreevy em Equine Behaviour (2004) como uma resposta do sistema simpático ao estresse gerado dentro do redondel. Com o aumento dos níveis de adrenalina, a boca do cavalo seca e por isso ele se lambe. 


			Ao encontro dessa constatação, Houpt et al. (apud Waran, 2007) afirma que lamber-se e movimentar o maxilar como se estivesse mastigando podem ser atividades exibidas quando os equinos vivenciam motivações conflitantes. Na pesquisa em voga, os cavalos exibiram esse comportamento quando esperavam para serem alimentados, o que mostra o desejo dos animais em se alimentarem, mas o “desespero” em obrigatoriamente aguardar a presença do ser humano para lhes fornecer a comida.


			A pesquisa de Kruger realizada em 2007 e publicada no Applied Behavioural Science Journal revelou que, mesmo depois de realizada a técnica mencionada no redondel por repetidas vezes e com sucesso, quando 36 cavalos foram soltos no pasto, em diferentes tamanhos de piquetes, nenhum deles seguiu o treinador.


			Segundo a autora, parece que a técnica está restrita aos limites do redondel e que, para evitar serem desafiados (isto é, serem ameaçados pelo treinador que, diante da negativa do cavalo em o seguir põe o animal em movimento) ficam ao lado do ser humano já que, agindo assim, extinguem o “incômodo”.


			Waran (apud Mills, 2009) entende que as abordagens que se baseiam na “pressão e alívio” não podem ser divulgadas como uma receita de bolo; afirma ainda que, nesse tipo de treinamento, quando algo dá errado é quase impossível para o proprietário que aplica essa técnica descobrir qual problema ocorreu. 


			Prossegue a autora enumerando os elementos comuns a essa e outras técnicas parecidas:


			• isolamento dos outros indivíduos (o cavalo fica sozinho no redondel);


			• uso da “pressão – alívio” em caráter não ameaçador;


			• posicionamento do cavalo em uma posição que dependa do treinador/domador para sair de uma ação, em geral, de reforço negativo, imposta pelo próprio treinador.


			Ao encontro de Kruger (2007), Waran (apud Mills, 2009) vê como um problema que o método Join Up não seja abrangente para outros contextos (pasto, baia etc), o que poderia ser conseguido, segundo a autora, se o treinamento se estendesse para diferentes ambientes e situações. 


			Outro problema, já reportado por Mills (2004), é que algumas recompensas podem ser erroneamente interpretadas. O exemplo clássico é o do tapa no pescoço do cavalo, como que estivéssemos a lhe agradar ou a dizer “muito bom”. Para o veterinário especialista em comportamento equino da Universidade de Lincoln, dar tapas no pescoço é uma prática endêmica entre os cavaleiros. Um dos perigos em considerar isso como uma recompensa é que ela seja o foco sem que haja um alívio da pressão. Realmente podemos ver alguns cavaleiros agradando seus animais enquanto ainda estão puxando as rédeas. Os equinos não nasceram com uma percepção inata do que são os tapas no pescoço, isso deveria ser associado de maneira consistente com um reforço positivo. 


			Em 2017, a FEI criou o campus FEI, um ambiente de aprendizagem com vídeos, textos separados por disciplinas (salto, volteio, adestramento, CCE e outros como horsemanship). Em um dos textos, encontra-se uma pesquisa realizada na Austrália (Warren-Smith; McGreevy, 2008) sobre etologia e aprendizagem, realizada com 206 professores de equitação com formação teórica. Embora 79,5% dos instrutores consideram o reforço positivo muito útil para o treinamento, somente 2,8% dos participantes puderam explicar corretamente seu uso. Para os autores, os professores dependem muito do seu “feeling” adquirido por meio da prática e da observação, e não se baseiam nos fundamentos científicos. 


			Comportamento equino e aprendizado


			Já não se pode dizer o mesmo se o ser humano a pé, “massagear” a parte do pescoço mais próxima da cernelha.
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			Na foto, o castanho IZ Indício nos mostra o reflexo de Flehmen, no caso apresentado pois o cavalo sentiu o odor da égua no cio.


			Segundo Feh e Mazières (1993), imitar a maneira como os cavalos se tocam nessa região do corpo, na mesma frequência (2 movimentos/segundo) contribuiu para a diminuição dos batimentos cardíacos, uma resposta fisiológica, segundo as autoras, para uma sensação de relaxamento (Kimura, 1998). Normando et al. (2003) chegou à mesma conclusão, em uma pesquisa realizada com 6 (seis) cavalos da Polícia de Madri (Cuerpo Nacíonal de Policía).


			Henry (apud Sondergaard, 2010), em seu experimento concluiu que escovar a égua que acabou de lar à luz, quinze minutos durante cinco dias consecutivos teve um efeito positivo na relação potro – ser humano um ano depois, o que revela o impacto e a permanência dessa ação mesmo ao longo do tempo. 


			Coçar-se mutuamente na altura da cernelha não está associado à posição do equino (hierarquia). Na pesquisa realizada com éguas Camargue (França) que vivem soltas, durante as primaveras de 1988 a 1990, praticamente não houve comportamento agressivo-submissivo, o que segundo o autor, dificultou a classificação da liderança na manada. Para o grupo estudado, não houve diferença significativa entre a frequência em que os animais se coçavam um ao outro e a posição social no grupo (Kimura, 1998).


			Não há dúvidas de que nossa comunicação deve se guiar pelos sinais do cavalo. A técnica de Roberts (2010) tem se mostrado como uma alternativa a técnicas mais violentas de doma outrora utilizados, contudo, à medida que surgem novas pesquisas, mais se debate sobre um ensino não traumático para o animal, o que traz questionamentos cientificamente embasados sobre a técnica de Monty Roberts21. 


			Sobre o uso do redondel na técnica discutida, na publicação de McGreevy e McLean (2010) encontramos: não há justificativa ética para induzir o medo durante o treinamento, o que pode contribuir para a criação de memórias de longa duração (LeDoux apud McGreevy; McLean, 2010), prejudicando a relação com o ser humano. O treinamento em discussão deve, portanto, ser desenvolvido para que o cavalo não tente “fugir” do domador/treinador.


			As pessoas que são do cavalo, mesmo sem perceberem, utilizam-se do horsemanship diariamente, pois ao lerem as “solicitações” do cavalo, comunicam-se adequadamente com ele. Sinais visuais, embora não conclusivos, devem ser observados com atenção pelo dono e podem trazer conteúdos importantes sobre a condição de saúde do animal, evidenciando-se por uma menor responsividade aos estímulos e atraso nas respostas (Hausberger, 2016). 


			De maneira equilibrada sabem oferecer-lhe uma boa qualidade de vida, sabem desenvolver um treinamento, pautado em aspectos como: conformação, personalidade, exigências da atividade na qual será empregado, nível de conhecimento do cavaleiro/proprietário, equipamentos, instalações, dentre outros.


			A cada dia que passa, a medicina veterinária é contemplada com a introdução de novos métodos de diagnósticos, frutos do desenvolvimento da tecnologia. O exame visual e a interpretação continuam necessários. Ele permite que veterinários experientes observem o animal em atividade com o peso do cavaleiro. Possibilita ainda que o médico não se detenha somente em olhar para uma pata do cavalo mas que tenha ao seu dispor todos os sinais que o cavalo usa para expressar dor, incômodo. Alguns deles: balanço contínuo e agitado da cauda, orelhas viradas para trás, ranger de dentes, claudicação e posição da cabeça.
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			Homenagem do Regimento de Polícia Montada 9 de Julho aos cavalos mortos durante o serviço. 


			Fonte: Acervo pessoal do autor


			Quando o animal se nega a cumprir uma solicitação do cavaleiro, muitas respostas poderão surgir e inclusive orientações ao próprio cavaleiro sobre como agir para conseguir o que pretende. Além disso, e principalmente, devemos também nos debruçar sobre a questão: por que meu animal não me obedece? Pensando como um cavalo, por que eu agiria de uma maneira ou de outra.


			Se o cavalo não corresponde satisfatoriamente ao trabalho, o cavaleiro deve saber se é por:


			• Sua culpa (ajudas deficientes).


			• Não compreensão do cavalo.


			• Incapacidade de resposta do cavalo (dificuldade física).


			• Desobediência do cavalo (Manual Prático de Equitação, 2005).


			Para McGreevy e McLean (2015), entre as principais causas humanas para respostas de comportamento não desejadas está a aplicação deficitária da teoria do aprendizado. Entende o citado veterinário que, embora algumas pessoas, especialmente no contexto doméstico, empreguem um treinamento e condução de uma maneira pobre, os cavalos contudo são tolerantes.


			Entre as faltas mais comuns dos cavaleiros (ou profissionais que estejam envolvidos diretamente no processo de treinamento) enumera, dentre outros


			• Falta de sintonia (por exemplo, aplicação das ajudas, em sentido amplo sinalização, mesmo após a resposta já ter sido dada)


			• Inconsistência (por exemplo, falha em aliviar a pressão para reforçar uma resposta desejada)


			• Demora ou inexistência do reforço (por exemplo, completa ignorância da necessidade de aliviar a pressão)


			• Punições inapropriadas (por exemplo, punição por respostas de medo)


			• Equilíbrio ruim (por exemplo, falta de habilidade do cavaleiro para buscar seu equilíbrio sem interferir no cavalo)


			Existem poucos cavalos “maus”, mas sim cavalos que tiveram experiências ruins, a maioria delas com seres humanos (Spink, 1993).


			Uma pesquisa realizada com 715 cavalos de carga, publicada em 2011, afirma que quadros de saúde comprometidos os levaram a um comportamento indesejável, o que confirmaria a hipótese de um cavalo doente ou com algum tipo de desconforto muda sua maneira de agir (Popescu; Diugan, 2013).


			Nem todos os cavalos que apresentam algum tipo de dor, a demonstrarão em todos os momentos, isto é, em todos os tipos de terrenos, andaduras, com ou sem cavaleiro, após determinado tempo de trabalho dentre outras variáveis. Uma manqueira pode aparecer somente no início do trabalho e diminuir após algum tempo de aquecimento e alongamento; alguns animais podem apresentar algum tipo de dor somente durante o esforço do salto de obstáculos mais altos, ou mais largos. O trote em terrenos duros (ruas pavimentadas, asfalto, por exemplo) pode denunciar lesões que em terrenos macios não se notariam tão facilmente.


			Se quisermos efetivamente conhecer do cavalo e contar com sua participação plena na equoterapia, devemos ser também pessoas “do cavalo”. Se, inadvertidamente punimos um animal por deixar de obedecer seu dono, quando não sabemos ao certo se essa “desobediência” é um sinal de dor, falta de treinamento do equino ou despreparo do profissional, somos para esse equino muito mais do que um predador. Por outro lado, se um cavalo não é corrigido no momento certo, na intensidade correta, abdicamos da liderança e a entregamos ao cavalo.
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			A placa sinaliza aos moradores do bairro da Ajuda, Lisboa, sobre o constante trânsito de cavalos em razão de estar instalado nessa região a Unidade de Segurança e Honras de Estado, Quartel da Guarda Nacional Republicana que, dentre outras atribuições, é responsável pelo aprimoramento equestre dos oficiais e guardas para ações de controle de multidões.


			Fonte:  Acervo pessoal do autor


			Sobre a humildade e integridade, entende a FEI (Federação Equestre Internacional22) que a habilidade de não ser egoísta e assumir a responsabilidade pelos erros é essencial para o bom horsemanship. Não culpar o cavalo ou acreditar que ele está trabalhando contra você mas, ao contrário, olhar-se no espelho para questionar a abordagem realizada e possíveis falhas. Ser constantemente grato ao cavalo e agir com integridade em todos os temas.


			Da terra de Camões e Pessoa, vêm as palavras do Mestre Nuno de Oliveira:


			É preciso dar ao cavalo uma noção tanto mais clara quando possível do que pretendemos dele com cada um dos exercícios. Impressões duradouras (de onde nasce a submissão), resultados motivados por ações precisas, sempre as mesmas. Falar de forma clara e simples e sempre da mesma maneira é um dos segredos do ensino. (Reflexão sobre a Arte Equestre, de Nuno Oliveira apud DeCoux)23


			Quando se fala em relacionamento do ser humano com outros animais, bem-estar e a utilização deste vínculo nas terapias, Temple Grandin é obrigatoriamente um nome a ser citado. Sua carreira inclui várias publicações e assessoria à USDA (United States Departament of Acriculture) para o bem-estar dos animais etc.


			Diagnosticada com autismo, a autora afirma que pessoas com este quadro são visualmente orientadas, isto é, enxergam o que sua visão alcança sem muita representação, sem o conceito generalizado do que foi construído em seu cérebro.


			Da mesma maneira, afirma que agem os animais. Eles se orientam e agem baseados no que veem, são extremamente detalhistas em observar, enxergar e, assim, respondem a estímulos que passariam despercebidos por nós (Lentini; Knox apud Fine, 2015). Pessoas “normais” são abstratas em tudo que ouvem e veem (Grandin, 2006, p. 30), já um animal ou uma pessoa com autismo, segundo a autora, veem o mundo real em detalhes, sem uma construção prévia abstrata ou sua ideia do que é o mundo. Ambos extraem o máximo de informação do meio ambiente porque não se utilizam de concepções já estabelecidas.


			Um encontro com um cavalo é sempre um estímulo (Becker, 2003, p. 159).


			Em uma pesquisa realizada com crianças autistas, Freire (1999) constatou que houve baixa evitação do cavalo e também baixa aversão ao contato físico (p. 55). Mesmo nós, adultos, somos atraídos pelo equino, sentimo-nos convidados a abordar o animal, o conhecer e com ele se relacionar de diferentes formas (Mehlem, 2005). O cavalo evoca alguma forma de emoção em todos nós (Frewin; Gardiner, 2005).
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			Fonte: Ambar Dresssage


			Nosso corpo comunica-se sem palavras. Utilizamos, principalmente da linguagem, ao lado de outros sinais como: posturas, movimentos, gestos etc. (Marques apud Ferreira; Hensius, 2010).


			Para um cavalo, um novo trator mais barulhento não é só um trator, é algo totalmente diferente. Ele não se utiliza da informação isto é um trator, mais ou menos como o que conhecia. Se dissermos a uma pessoa: monte este cavalo sem medo, pois ele é um animal dócil, ela pode acreditar ou não, pode se recusar a montar por já ter sofrido uma queda, mas de modo geral, irá evocar imagens e significações adquiridas em experiências anteriores.


			Os animais farão sua leitura pelo que veem, não há quem os convença que determinado objeto é assustador ou não, devem colher por si só suas informações e agirem diante de um estímulo (comportamento). O que fazemos no treinamento e doma é reforçar condutas positivas e diminuir condutas indesejáveis, dirigindo o aprendizado e o comportamento em nosso favor.


			Grandin sabe muito bem ler e ouvir estes sinais e credita parte disto ao fato de ser autista.


			Alguns estudiosos do comportamento equino sugerem que no processo de aprendizagem o cavalo deve ser levado à enfrentar seus medos. Seja por meio da dessensibilização ou outros, gradualmente o animal deve aprender a lidar com os obstáculos que eventualmente lhe sejam apresentados. Veja que tivemos o cuidado de utilizar o verbo apresentar, pois em uma situação repentina e não planejada, provavelmente o cavalo irá reagir seguindo seus instintos, isto é, seguindo sua programação para a sobrevivência: correr/fugir.


			Afirma Severo que “a transmissão gestual entre um e outro animal é chamada isopraxia (ação igual). Ela poderá ocorrer entre homem e cavalo [...]” (Severo, 2010, Equoterapia, p. 85). Na verdade, se o cavalo consegue ver uma pessoa ou um objeto, ou ainda se estabeleceu uma ponte olfativa, se consegue ouvir algo, podemos dizer que uma comunicação se iniciou, uma mensagem foi transmitida.


			Alguns adestradores costumam usar um cabo, ou objeto que faça barulho e afaste o cavalo. Para Mills, sua posição em relação à área de movimentação do cavalo pode ser usada para controlar o seu movimento sem qualquer outra ajuda (Comportamento equino: princípios e prática, 2005, p. 179). Neste diapasão, o redondel é de grande valia pois impede que o animal interrompa esta comunicação. A todo tempo ele percebe (comunicação sensório-motora) o ser humano. Importante que, para a realização da aproximação, o contato visual com o exterior seja o mínimo possível.


			Ações aparentementes simples como trabalhar o cavalo à guia, dizem muito do comportamento equino e podem representar um momento ímpar para a aplicação do método horsemanship. Para Susan Harris (1997), a forma como o adestrador usa seu corpo é uma das ajudas mais importantes  quando trabalhando o cavalo à guia longa. Cavalos muitas vezes prestam mais atenção à linguagem corporal do que a outras ajudas, pois é a maneira mais parecida com a que eles se comunicam com outros cavalos. Mesmo que você use outras ajudas corretamente, se não usar o seu corpo da maneira certa, seu cavalo terá dificuldade em te entender e será mais difícil controlá-lo. Sua liguagem corporal (postura, gestos, e a maneira como você usa o seu corpo) transmite o seu humor e intenções com o seu cavalo. Isso também é comunicado pelo toque, através do manuseio do chicote longo. 


			Outro momento para que se desenvolva o relacionamento é a escovação. Cavalos que empurram, tocam ou cheiram o dono ou o tratador, podem estar querendo dizer algo. 


			Entende Hölzel (1996) que o dono não deve ser para o cavalo o responsável simplesmente por tirá-lo da baia e fazê-lo trabalhar. Para evitar essa atitude, cita algumas possibilidades de falar e brincar com o equino, momentos que, segundo o autor, têm um efeito simultaneamente calmante e compensador, entre essas opções enumera os cuidados no estábulo, como dar de comer e beber, secar e limpar.


			O cavalo aprende ou melhora seu aprendizado, refina seus movimentos, todos os dias, desde que seja ensinado para tal, sendo assim, seja muito claro. Os cavalos não nasceram sabendo o que queremos deles, eles aprendem por meio do treino diário, rotina e construção de confiança. Quando suas ajudas e sinais são bem claros, seu cavalo sabe o que esperar. .


			No horsemanship, poderíamos dizer que toda vez que nos comunicamos com o cavalo, tocando-o ou não, estamos transmitindo algo, que nas palavras da amazona Shawna Harding para a revista Practical horsemanship, pode ser bom, mau ou indiferente. Não podemos desperdiçar, portanto, as inúmeras oportunidades de ensinarmos e aprendermos com o cavalo.


			Como já discutido, para o exercício do horsemanship todo o gesto importa; a voz com certeza é percebida pelo cavalo. Um adestramento contínuo, bem realizado, trará cada vez mais suavidade às solicitações do cavaleiro ou adestrador, ao ponto de o animal responder não mais pela posição das suas pernas, tensão nas rédeas ou assento e sim pela sua voz, o que certamente fará um animal mais relaxado e cooperativo.


			Para Podhajsky (1965), a voz é importante porque os cavalos têm uma boa audição e reagirão ao tom de voz. Um jovem cavalo que está sendo difícil, muitas vezes, trouxe razão para gritarmos. A boa audição do cavalo, por outro lado, ajudará pois se o treinador usa sempre a mesma palavra e entonação para mudar a velocidade ou para pedir o alto, o cavalo responderá rapidamente ao commando. 


			Ao encontro dessa afirmação, o FEI Vaulting Guidelines (2016), item 2.4.3 afirma que a voz do lounger (profissional que nas competições do volteio é responsável por conduzir o cavalo) é usada, principalmente, para transições, elogiar, chamar a atenção, expressar reprovação. A voz é uma importante ajuda para o trabalho à guia e deve ser usada sem impactar constantemente o cavalo.


			A doma gentil ou natural (outrora chamada de doma racional)24 emprega a técnica de horsemanship e da aproximação (join up) para o trabalho do cavalo novo, do cavalo que nunca foi montado ou que não travou ainda nenhum contato com o ser humano. Partilha também da não-violência, do comportamento equino e da linguagem corporal. 


			O potro que estabeleceu contato com o ser humano precisa ser dessensibilizado, isto é, aceitar objetos tocarem seu corpo (incluindo uma sela ou cavaleiro em seu dorso). Essa condição pode ser atingida com a doma natural ou com a técnica chamada imprint training, dentre outras. Para Mills, sobre as vantagens desta técnica


			Em primeiro lugar, é fisicamente mais fácil manejar e manipular um potro jovem [...] Em segundo, a estratégia comportamental desejada é fixada no animal jovem antes que ele tenha aprendido qualquer alternativa, não havendo assim resistência advinda de outros reforçadores estratégicos. O novo comportamento será, então, facilmente estabelecido. (2005, p. 59)


			Afirma Jorge (2007) que o termo imprint surgiu em referência ao estudo realizado por Lorenz (1995). O austríaco, prêmio Nobel de fisiologia em 1973 juntamente com Frisch e Tinbergen, foi um dos autores mais importantes para o desenvolvimento da etologia (estudo do comportamento animal). 


			Em seu estudo, Lorenz descreve sua experiência com patos, na qual as aves seguiram não somente o primeiro ser vivo que avistaram ao nascer mas também objetos. O austríaco fala ainda de comportamentos inatos, ou seja, aqueles que já nascem com o animal, não precisam ser ensinados. Ao nascer, o potro não é ensinado a procurar o úbere (glândulas mamárias da égua), isso o faz por instinto, por ser um comportamento inato.


			Mal e McCall (apud McGreevy, 2004) concluíram que os potros manuseados nos primeiros 42 dias de vida tiveram melhor desempenho em serem conduzidos no cabresto, comparados com aqueles que foram manuseados do 43º ao 84º dia de vida. 


			A questão, contudo, ainda carrega algumas discussões. É certo que a habituação com o ser humano desde os primeiros dias facilita o contato dos ferradores e veterinários com o potro. Segundo Williams, Friend, Toscano et al. (apud McGreevy, 2004) potros submetidos ao imprint demonstraram menos reações a alguns estímulos, quando comparados a animais não treinados por essa técnica, no entanto, concluíram os autores que o comportamento de ambos os grupos se igualou após o terceiro mês de vida.


			Em termos práticos, o Imprint training pode ser feito tocando todas as partes do potro. Divulga-se que o animal se habitua a isso e, por conseguinte, diminui sua agressividade durante as demais fases do treinamento (Miller, 1998) ou durante o manuseio por outros profissionais (Sondergaard, 2010).


			Um bom treinamento desse tipo, afirmam Waran e Casey (apud Mills; McDonnel, 2009), não pode tocar constantemente o potro ou turbar sua relação com a mãe, fazendo com que o equino prefira estar entre os seres humanos a estar com outros indíviduos de sua espécie. Se ora debatemos sobre a participação do cavalo em atividades nas quais trabalhará com outros cavalos e também humanos, é importante que esse animal saiba igualmente se relacionar com ambos (Ladewig et al. apud Mills; McDonnel, 2009).


			Separar o potro de sua mãe de uma maneira não natural é sempre traumático (Apter; Householder, 1996). Sobre esse aspecto, em contraposição ao imprint training, Sondergaard (2010) preocupou-se em investigar se a manipulação do potro nos dois primeiros dias alteraria a relação com a égua e com o ser humano.


			Todas práticas que envolvem separação de seus “companheiros” da mesma espécie podem ter um grande impacto no comportamento. Em muitas espécies gregárias, que é o caso do cavalo, o isolamento social é conhecido por induzir a um severo estresse psicológico, o que se traduz por meio de mudanças fisiológicas e comportamentais (Lansade, 2008).


			Analisando o “manuseio” do cavalo realizado em dois diferentes momentos: ao nascer (imprint training) e no momento da separação definitiva do potro de sua mãe, Lansade et al. (2004) afirma que ambos tendem a diminuir sensivelmente após 10 meses de abstinência, o que revela a necessidade da repetição ao longo do tempo. Na pesquisa em tela, os cavalos foram separados da égua com 6 (seis) meses de idade. Considerando os grupos EH (early handled) e LH (late handled), respectivamente manuseados de 12 horas até 12 dias (limpeza, contato com o ser humano, cuidados veterinários, ter seus membros e corpo tocados e escovados, colocar o cabresto e ser conduzido) e de 21 dias até 33 dias, Lansade (2004) encontrou mais facilidade para executar essas tarefas nos potros EH, mas afirma também que essa diferença praticamente se igualou depois de 18 meses, porém, em comparação com o grupo controle (que não recebeu nenhum tipo de intervenção) eram ambos significativamente mais fáceis de serem tratados.
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